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Do linho u.n dos productos agrícolas de 
mais utilidade, conhecem principalmente 
os nossos agricultores quatro qualidades, 
de cuja cultura, com especialidade no Mi­
nho. se trata com bastante cuidado. Èstas 
qualidades são : gallego, coimbrão, ver- 
dial e mourisco; as Ires primeiras dão
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a ;que vuljzarmente chamamos estopa, é 
boa e muito aproveitável para pannos me­
nos fino, muilo empregado em vários usos 
domésticos.

O gallego desenvolve-se menos, mas é, 
por isso mesmo o mais fino, e cujo fio so 
pôde levar ao maior apuro, pre-tando se 
aos tecidos mais delicados ; as duas se­
guintes qualidades coimbrão e verdial, de­
senvolvem-se mais c produzem bom linho, 
mas menos fino do que o da primeira ; a 
ultima, o mourisco ou de inverno é a que 
attinge maiores proporções, chegando a ler 
a altura de um metro; não serve para fa­
bricação de panno fino, e a parle chama­
da estopa é demasiadamente grossa, mas é 
muito procurada pela classe pobre, por 
mais barata ; é lambem óptima para o fa­
brico de cordas.

As Ires primeiras qualidades devem sor 
semeadas desde 15 de março até 15 de 
abril; podendo, porém, o gallego semear- 
se alé ao fim de maio, e a ultima (a de 
inverno} no princípio de outubro.

Requerem estes linhos terras fortes e 
abundantes d’agua, bem estrumadas, com 
estrume velho, bem curtido e forle, sendo 
sobretudo preferíveis terrenos que tenham 
ficado de pousio. As tres primeiras, cha­
madas de verão, devem ser regadas fre­
quentes vezes, não devendo o intermédio 
de uma a outra rega ser superior a 48 ho­
ras; ainda que chova, são convenientes as 
regas, do contrario os linhos, mesmo quo 
sejam bem fabricados, perdem muilo do 
seu vigor.

A cultura do linho mourisco é muito 
diflerente da que está geralmenle em pra­
tica com relação ás outras qualidades, pois 
que para este linho prepara se a terra do 
seguinte modo :

Tirado o milho, para cuja producção de­
ve ter sido a terra bem estrumada. pro­
cede se a uma sacha, arrancando os pés 
do milho cortado, a que vulgarmente cha­
mamos estrepes, e lirando-os da terra ; 
feito isto, lança-se a semente no terreno 
assim preparado, devendo ficar mais rara 
do que a das outras qualidades, e corre-se 
em seguida o referido terreno ou geira. 
com uma grado de alisar terra, duas ou 
tres vezes, em diíTerenles dirccções. Con­
cluída a sementeira, abrem-se regos em 
distancias regulares, como os que se fa­
zem para regar o milho, com os necessá­
rios córles, afim de que a agua de lima 
so divida bem por todo o linhal.

Quando o linho allingio a altura de Ires 
centímetros, principia a limar se, o que é 
mais conveniente fazer-se durante a noite, 
ficando de dia sem agua, exposto ao sol, 
cujo calor concorre muito para o seu de­
senvolvimento; e isto continua como em 
um prado, alé á maturação, que costuma 

i maio.
i Não convém a lavragem da terra para 
i esta qualidade de linho, porque é muito 
I forle, e tem-se conhecido pela experiencia 

que se dá melhor em terra dura. Nunca sc 
devo repelir no anno scguinle esta semen

dura, salle mesmo por cima da lei, restauração economica e financeira? 
não só o comprehendo, mas até 
reconheço que possa ser absolu- 
mente indispensável.

Virá o tempo em que o parla­
mento póde tomar por completo 
contas a este governo, como por 
completo póde desmanchar toda a 
sua obra.

Agora que um governo venha 
antecipadamente para se eximir de 
responsabilidades, pedir ao parla­
mento que lhe transfira as suas 
attribuições, como se fôra por en­
dosso é o que não comprehendo !

Que ha dictadura, não o digo eu 
só, que nenhuma auctoridade te­
nho, dil-o, com toda a força da sua 
auctoridade, a illustre cominissão 
do orçamento da camara dos se­
nhores deputados no seguinte pe­
ríodo do seu parecer :

(Lendo.)
«A vossa commissão reconhece 

que a funeção do parlamento é le­
gislar elle por si e não delegar no 
governo uma parte das suas attri­
buições. . .»

Não precisam de commentario 
estas palavras. Com nenhumas ou­
tras poderá eu melhor explicar o 
pensamento.

Refere a seguir o mesmo pare­
cer :

(Lendo.)
«Mas num paiz em que os go­

vernos se teem muitas vezes con­
ferido a si proprios, sem lei e sem 
motivo que a justifiquem, as mais 
amplas dictaduras, já é alguma 
cousa ou muito, um progresso bas­
tante sensível, pedir auctorisa- 
ções...»

Progresso! sem que n’isto vá a 
menor falta de consideração pela 
illustre commissão, progresso na 
dictadura para peior, para baixo, 
para a mais grave, pois mais grave 
é a dictadura irresponsável.

Isto é uma questão de direito 
constitucional.

Póde, porventura, o parlamento 
delegar no poder executivo attri­
buições que lhe são conferidas na 
carta para as ulilisar e não para as 
transferir?

Nem mesmo salva o governo o 
disposto no § onico do artigo 32.°, 
onde diz que o governo dará con­
ta ás côrtes do uso que fizer das 
auctorisações.

Isso c uma illusão !
Concedidas as auctorisações ha­

verá sempre motivo de quitação 
para os aclos do governo.

Nem mesmo o motivo de urgên­
cia, ou de ir muito adiantada a ses- 

não queira I são parlamentar e o governo dese-
° •» I jar pr «seguir no seu programma, 

justifica o pedido de auctorisações.
Urgência em que,sr. presidente?
Ha porventura algum motivo do 

ordem extraordinária ligado a esse 
pedido de auctorisações?

Depende d’ahi por acaso a nossa

O snr. Oonde do Oaaal Ribeiro 
— Sr. presidente, pedi a palavra 
para explicar o meu voto, o para 
umas declarações, pelo que pouco 
tempo tomarei á camara.

E não se veja nas minhas pala­
vras menos attenção para com os 
snrs. ministros ; pois, se tanto é 
preciso, antecipadamenle declaro 
que a todas s. ex.as muito consi­
dero e respeito pessoalmente.

Snr. presidente, quanto ao as­
sumpto, declaro que voto no pro- 
jecto de lei em ordem do dia a par­
te referente a previsão do receitas 
e despezas (orçamento), além de 
algumas providencias sem cará­
cter polilico, deixando comtudo 
consignados sinceros votos que 
faço para que os futuros orçamen­
tos do estado possam vir a sér 
confeccionados por modo mais ac- 
cessivel á comprehensão de todos.

Quanto ás largas auctorisações 
dos artigos 32.° e 33.° do projecto 
não só declaro voto contra, mas 
ainda que me leva esse pedido de 
auctorisações a accentuar por mo­
do bem definido a minha altitude 
politica.

Snr. presidente, affirmada como 
por mim ficou, no dia em que tive 
a honra de entrar n’esta camara 
firme adhesão aos princípios con­
servadores que são o meu letnma 
em politica, consequente é que, le­
vantada uma questão politica des- 
tas como a actual que, segundo o 
meu critério, levam a tomar posi­
ção num partido, o meu logar seja 
naturalmente no regenerador, que 
é o partido político monarchico e 
conservador, e folgo de fazer esta 
declaração no momento em que 
esse partido, embora fique vencido 
pelo voto, deixa comtudo bem af- 
firmado o seu protesto contra es­
se pedido de, auctorisações, que, 
embora o governo o i 
dizer, é a peior das dictaduras, a 
mais grave, aquella em que o go­
verno quer que o parlamento ab­
dique das suas legitimas altribui- 
ções.

Que um governo dadas circums- 
tancias extraordinárias, faça dicta-

Damos n'este logar o discurso 
pronunciado em uma das ultimas 
sessões da camara dos dignos pa­
res. pelo illustre ex-governador 
civil (Teste districto o sr. conde 
de casal Ribeiro. N’cste discurso 
declara s. ex.a filiar-se no parti­
do regenerador com o que teem 
a felicitar-se todos os que mili­
tam debaixo da honrada bandei­
ra d’aquelle partido polilico :

Urgência, sim, ha de facto e mui­
to em o governo redigir claras pro­
postas de lei para apresentar ao 
parlamento em janeiro proximo ; 
(Apoiados) daqui alé lá vão apenas 
quatro mezes.

Sr. presidente, eu não pretendo 
entrar no exame e apreciação das 
diversas providencias a que se refe­
re o pedido de auctorisações, ião i — . ---------- -  __ .... ,------ -
pouco em dizer se uma ou outra bom linho, o ainda a parle menos fibruda. 
teria maior opportunidado, mas, to- 
mando-as no seu conjuneto. e at- 
lendendo ao modo fazer rejeito-as 
em absoluto.

São vastos os assumptos, basta 
que se veja o n.° 6.° do artigo 32.°, 
reorganisação dos quadros e servi­
ços públicos.

O que quer isto dizer e alé onde 
vae ?

O governo, com similhante au- 
ctorisação, póde reformar toda a 
ordem de serviços, póde reformar 
as leis do paiz.

Diria antes ao governo que se 
tem um plano, uma idéa geral so­
bre tão differentes assumptos, cm 
que supponha reformar para me­
lhor, que redija claros relatórios, 
que os acompanhe de propostas de 
lei c que apresente ao parlamen­
to na sessão de janeiro. (Apoiados.) 

Em todo o caso ousaria recom- 
inendar ao governo cautela, no que 
respeita á reorganisação dos qua­
dros e dos serviços públicos dos di­
versos ministérios, não vá o gover­
no, ao intento de melhorar, antes 
aggravar o estado anarchico e de 
desordem já existente com tanta 
reforma sobre a reforma !

O peior de tudo nos serviços pú­
blicos é a falta de estabilidade com 
tanta reforma !

Sr. presidente, prometti ser bre­
ve e vou concluir, affirmando que 
só por confiança politica nos snrs. 
ministros poderia dar o meu assen­
timento a estes pedidos de auctori­
sações.

Gomo porém a minha confiança 
politica está d’este lado da camara, 
com a minoria que protesta contra 
essas auctorisações, declaro que 
voto contra.

Permitta-me agora a camara ain­
da duas palavras em que eu affirme 
a satisfação quo sinto, ao inscrever- 
me no partido regenerador de vir 
alliar velhas relações de amisade 
com alguns dos seus illustre» c 
prestigiosos membros as minhas re­
lações políticas, prestando especial 
homenagem ao meu illustre amigo, 
Hintze Ribeiro, c aífirmando-lhe 
que; se não fôr bastante a mesma 
fé politica, que sinto viva e sincera 
e, tanto quanto o prestigio pessoal 
póde allrahir para o seu partido, operar-se em abril ou 
seria Hintze Ribeiro quem me le- ' nso convém a lav 
varia para o seu lado.

Tenho dito.

OLHÀ DE YILL À VERDE
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KSmlgraçáo
Foi prezo na fronteira pela polieia 

repressiva de imigração clandestina, Ma­
noel José Dias, d'esta villa, por tentar 
emigrar clandestinamente.

seria lastimável 
que perder!

i
E ella, que outro amor já traz na 
No gelo d’uin olhar, o desengano, 
Me vibra ao coração, que inda a pranteia!

No iogar competente publicamos o an- 
núncio relativo ao grande romance dramá­
tico «Os dois garotos» por Pierre Decour- 
celle, que está sendo publicado pelo sr. 
José Bastos, o incansável editor portuguez 
a quem a nossa litleralura tanto deve.

Chamamos para esse annuncio a atlen- 
ção dos nossos leitores.

Lendas — Botanica—Geograpbia — Enge­
nharia— Pyrolechnia—Mosaico— Litteratu- 
ra— Conhecimentos uteis —- Economia do­
mestica—Pensamentos, maxímas e anecdo- 
tas, etc., 80 paginas muito deleitosas e ms- 
tructivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene­
trar em todos os lares, porque é um ami­
go que nos instrue e esclarece, um conse­
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Luca.s Filhos, coro séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos do que lhos prestamos 
um bom serviço.

sidade d’este phenomeno, porém refe­
rindo-se a observações precedentes, an- 
nunciam os astronomos já no presente 
anno uma chuva de estrellas errantes 
de estremada abundancia que angmen- 
tará em 1898 para chegar ao seu apo­
geu em 1899.

Tomou nosso viver e cambiante
Dos quadros da mais pallida existência! 
Cahiu-lhe todo o ardôr em somnolencia : 
Era estatua de mármore a bacchante I

Esteve na casa da Torre o sr. dr.
Pedro Pereira de Souza e Brito, illustre 

deixando-a I administrador do concelho dos Arcos.
incapaz de produzir abun-

Tinha-me feito pobre;—e velho um anno, 
No dôce enlqvo da gentil sereia, 
Sem vêr que padecia tanto damno !

leira no mesmo terreno, o quando se se­
meia outra qualquer planta, deve estrumar- 
se hem a terra, porque o linho, que se 
conserva n’ella desde o principio de outu­
bro até maio, como deixamos dito, absor­
ve-lhe toda a sua substancia, i---------  _
empobrecida o 
danlemenle.

O linho, desde a sementeira até o seu 
emprego, como tecido, requer assíduos cui­
dados e passa por muitas e variadas ope­
rações : desde a sementeira até ao enge­
nho, inclusivé, pertencem esses trabalhos 
ao homem ; desde a cspadella até á custu- 
ra e ao bordado, são manipulações exclu­
sivas da mulher. Cooperam, pois, em tra­
balhos dislinctos, os dois sexos, n'este im­
portante produclo, cabendo ao feminino uma 
considerável parte e inquestionavelmente 
os mais delicados trabalhos.

Possuímos ricas colchas de linho, tecidas 
em riscos origmaes, feitos pèlo auclor d'es- 
tos linhas, o bordados delicadíssimos, em 
toalhas, lençoes e travesseiras executados 
por uma nossa nela, Laura Vieira Martins 
de Oliveira, e outras delicadas mãos, que 
causam a admiração de quem os analysa.

O linho conhecido desde remota antigui­
dade. tem sido sempre apreciado pelas dif- 
ferentes gerações, occupando um Iogar dis- 
lincto na industria agrícola e fabril, e um 
posto de honra nos mercados publiccs, e 
no seio das famílias, onde é geralmente 
estimado: é o unico tecido que tem ainda 
a nobre prerogativa de ter sido impresso 
n clle o retrato do Salvador, de Lhe ler 
envolvido o divino corno no sepulchro e de 
ser o unico adoplado pela egreja para os 
aliares do sacrifício.

E’ pois o linho um dos principaes pro- 
duclos da terra, e um d’aquelles a que 
devemos dedicar lodos os cuidados e es­
mero, procurando sempre o aperfeiçoamen­
to da sua producção. Além do indispensá­
vel consumo em vários usos domésticos, é 
o bragal nos nossos bahús um capital im­
portante que representa muito valor.

Na exposição agrícola que por iniciativa 
do sr. conde de S. Januario, se realisou 
em Braga, no anno de 1863, exposemos, 
em um biombo, feito de cincoenta varie­
dades de madeira do paiz, as referidas 
quatro qualidades de linho, desde a semen­
te até ao tecido, exposição esta que attra- 
hiu a altenção dos visitantes, o qual biom­
bo, com tudo n’elle exposto, foi pretendi­
do pelo sr. desembargador barão do Poçô 
Vieira, a quem graluitamenle tudo cede­
mos.

Sobre colheita e maceração ou curli- 
menta do linho, vejam o bello artigo do 
nosso amigo e distincto agronomo sr. M. 
Rodrigues de Moraes, a pag. 306 do n.° 
78 da interessante e elucidativa Gazela das 
Aldeias.

Povoa de Lanhos».

Continua a publicar-se com

A empreza do Século adquiriu á impor­
tante casa franceza Librairie Illuslrée a 
propriedade das gravuras e o direito de 
traducção em língua portugueza do magni­
fico romance do Edmond Lepellclier, «Ma­
dame Sans-Gêne». Romance hislorico ex- 
trahido da exiraordinaria peça thcalral de 
Victorieu Sardoti, a obra de Edmond Le- 
pellolier, abrangendo o periodo da revolu­
ção franceza e do primeiro império, éemo- 
cionante, cheia de situações allamente dra- 
maticas, empolgante pelo colorido magis­
tral das scenas movidenladissimas que des­
creve, pela verdade histórica dos persona­
gens que dão vida ãs paginas interessan­
tíssimas do romance.

Dos trabalhos publicados nos últimos an- 
nos, é a «Madame Sans-Gêne» o que, por 
uma fôrma absoluta, tom conseguido pren­
der a altenção do grande publico, fazendo 
com que, ao succcsso sem precedentes que 
a peça lhealral de Sardou obteve em lodo 
o mundo, se seguisse não inferior succes- 
so com o romance que Edmond Lepellc- 
tier, um romancista de bollos dotes a 
quem está reservado um logor invejável 
na litteralura franceza, se abalançou a es­
crever e que em França foi recebido com 
um exilo quasi louco, esvaindo-se com ra­
pidez as edições de milhares o milhares de 
exemplares.

Escriplo ao sabor do grande publico, 
com verdadeiro enthusiasmo, o romance 
chama sobretudo o interesse da classe mi­
litar, visto que nas suas paginas se des­
crevem com minúcia e calor os successos 
guerreiros da Revolução Franceza e as 
grandes batalhas do império, na pujança 
da vida do maior genio militar d’esle sécu­
lo, do grande Napoleão, cuja historia des- 
lumbradora aquece os temperamentos mais 
frios.

O romance, que a empreza do Século 
começará a publicar brevemente, é illus- 
trado com gravuras primorosas, de grande 
formato, como nunca se publicaram em 
edições similares portuguezas.

A edição de luxo em grande formato, 
magnifico papel e typo completamenlo no­
vo. sera feita aos fascículos semanaes de 
3 folhas ou 24 paginas com 3 soberbas 
gravnras, ao preço de 60 réis, o que a 
colloca ao alcance de todas as bolsas.

Aos assignantes d'esla magnifica publi­
cação illuslrada concederá a empreza do 
Século dois primorosos brindes: dois qua­
dros de interesse devidos ao pincel de ar­
tista laureado.

*
Já se acha de posse do Iogar de ,de­

legado do Procurador Regio na comarca 
de Maçã, para ondo foi transferido, o 
nosso prezado amigo e conterrâneo o 
ex.m0 sr. dr. Luiz Manoel de Macedo 
Andrade Pinheiro.

Receba s. ex.a as nossas felicitações.
•

Passa ámanhã o anniversario natalício 
da ex.m" sr.a D. Gertrndes Magno Si­
mões Ferraz, intelligente e respeitável 
esposa do nosso amigo o ex.m0 sr. José 
Maria Monteiro Ferraz, digno e illus- 
trado escrivão de fazenda do concelho 
da Povoa de Varzim, onde é geralmen­
te estimado.

D'aqui endereçamos a s. ex “ as nos­
sas sinceras e cordeaes felicitações.

Pouco depois que me aceitára amante, 
Aos effluvios do amor, á effervescencia, 
Com que em mim saciava a incontinência 
Da sua alma febril e delirante ;

luspccção
Terminaram as inspecções n’estc con­

celho, A percentagem dos apurados é 
bastante elevada.

Os governamentaes que antes da ul­
tima eleição de deputado tinham toma­
do solemnes compromissos de isempções 
de mancebos, patentearam mais uma 
vez a perfídia d'esses compromissos c a 
deslealdade das suas promessas.

A junta de inspecção fez justiça com­
pleta, concedendo apenas isempções 
áquelles mancebos que a ellas tinham 
direito—mas, por isso mesmo, os que, 
julgando se senhores do queijo e da fa­
ça, tinham promettido injustiças e favo­
res, ficaram agora em uma situação que 

para quem... tivesse

Continua a publicar se com a máximo 
regularidade este interessantíssimo roman- 

[ ce de João Chagas, editado pelos acrediln- 
l dos editores os srs. Libanio <5c Cunha.

Vêr o respeclivo annuncio na secção

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o auclor das Damuadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro­
mances allmgem cenicnares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo n O Regimento n." 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda cm França, como sempre 
acontece quando no mercado litlerario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 14õ offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos especlaculos guer­
reiros, descriplos n'um eslylo admiravel 
que suscita febre e enthusiasmo.

O Regimento n 0 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa c bri­
lhante, um drama coinmovenle da vida- 
real. cm que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
te descripliva da existência do soldado pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura 
que se desenrolam no seu cnlrecho, inte­
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás.leitoras, é sobretudo pelas situações 
palheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não pôde apparecer mais 
opporlunamenle cm Portugal. A sua pu- 
blicaçfio coincide com a renascença do es­
pirito militar portuguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.” 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual ã desses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãainha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce­
lebres da campanha ,contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Bertrand__
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garretl, 7B—

■ Lisboa.

«Encyclopedia das Familias»
Acabamos de receber o n.° 128 d'csta 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col­
laboração, como se pôde vêr por os tilulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poe­
sia— Usos e costumes—Economia rural —

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em forma de reper­
tório alphabelico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei Preço 200 réis (franco de porte).

D'esla edição não fazemos expedição 
avulso, como alé aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ler sido a edição de limitado nu­
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envíaf-a juntamenle com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheea Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

Os astronomos predizem para novem­
bro tuna excepcional chuva do estrellas 
errantes, phenomeno que cosluma re­
produzir-se em cada 30annos.

Em a noute de 13 e 14 de novembro 
proximo veremos o enxame das Leoni- 
das que gyram na orbita do cometa de 
1896.

Segundo as observações dos últimos 
tempos e referindo-se ás memórias es- 
criptas dos antigos observadores as Leo- 
nidas, parece terem sido atrahidas ao 
nosso systema solar pelo planeta ‘Ura 
no, sendo muito provável que isto se 
effectuasse no fim de fevereiro ou prin­
cípios de março de 126.

Ha pois 18 séculos que as Leonidas 
apparcccm em epochas cuja pcriodici- 

j dado regular está comprovada.
Segundo esta periodicidade até 1899 

não sc produzirá o maximum de inten-

0 despacho de contador para Amares 
está sendo mais demorado que o mais 
laborioso dos partos. Esta demora tem 
animado um pouco alguns dos cem pre­
tendentes áquella cubiçada posta, que 
se imaginaram com forças para, a pro- 
posito d aquelle caso, darem um cheque 
no deputado por este circulo.

Este, porém, parece que não está 
disposto a deixar-se ludibriar o por isso, 
nós continuamos a apostar por elle, 
como sempre temos feito desde que va­
gou o Iogar.

Faça se justiça a todos—s. exc.a co­
nhece bem os seus partidários e sabe a 
importância que deve ligar-lhes.



FOLHA DE VILLA VERDE

LEILÃO DE PENHORES
NA

CAIXA PENHORISTA BRACARENSE
(1.a publicação) KR A

Todos os domingos e terças-feiras, desde as 8 horas da inanlnl ás 2 da tarde

leilão serão arrematados por todo

Domingos e terças-feiras, até final liquidação.
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formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'es?e drama ex-

990)

Comarca de Villa Verde

Yende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

HENRI CHEFOBTOR

ORIGINAL DE

ANNUNCIOS
-------- -----------------------------------

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS
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OS »IS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a Irans-

Fabricam-se nítidos e perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de l). Luiz 1, Í9-Í.'’

BRAGA.

Attenção
Gaspar Augusto Telles» 

escrivão no segundo offl- 
cio, em Villa Verde, pre 
tende transferir se para 
comarca d egual cathego- 
ria, ou substituir se tem­
porariamente-

Recebe propostas para 
a transferencia ou subs­
tituição.

2."

J — BtUA l>O SALVADOR — 11
(4 entrada do Campo da Vinha)

JB 3rL A G- A
Cal de Fão, e de outras quali­

dades.
Cimento da melhor marca, e 

gesso para estuques.
Telha, typo de Marselha. Tu- 

bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposites de folies para ferrei­

ros.

soes de todas as qualidades, cobertas, cober­
tores, chalés, cachenés, relogios de meza e 
algibeira, espingardas rewolvers, tnachinas de 
costura e muitos outros objectos de penhores.

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de ! de julho de Í877, 
conforme a edição offlcial

Preço, brochado 250 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros. = 
8 1 Porto

Tem diariamente, á venda na 2.a secção 
d'este estabelecimento, um bom deposito de 
fato feito, constando de capas á hespanhola, 
capas á libertes, casacões de diversos feitios, 
capotes á cavallaria, gabões, barin >s, cabe­
ções, dragues, paletots, etc.

Os objectos entrados em

K a mais Importante liquidação que esta casa tem feito

Pelo juízo de direi­
to d esta comarca e car­
tório do ascrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar os interes­
sados Francisco Mar­
ques Pereira, solteiro 
de 17 annos e Manoel 
Marques Pereira, sol­
teiro de 15 annos, am­
bos ausentes em parle 
incerta nos Estados-U- 
nidos do Brazil, e to­
dos os interessados in­
certos, credores e lega 
tarios desconhecidos e 
residentes fora da co­
marca, para assistirem 
a todos os lermos, e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, sem pre- 
juiso do seu regular 
andamento do inventa­
rio orphanologico a que 
se procede por obilo 
de Marinha Pereira, 
moradora que foi na 
freguezia da Loureira, 
d’esta comarca.

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito,

Silva Dias.

Éditos de 30 dias

Pelo carlorio do 3.° ofti - 
cio na comarca de Villa Ver­
de, correm edilos de 30 dias 
citando o co-herdeiro au- 
zente em parte incerta nos 
Estados do Brazil, Lourenço 
Pereira, da freguezia de 
Barbudo, d'esta comarca, 
para todos os termos até fi­
nal do inventarioorphanolo­
gico por obilo de Maria de 
Abreu, da mesma freguezia.

Verifiquei
0 juiz de direito,

Silva Dias.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo carlorio do 3.° offi- 
cio, na comarca de Villa 
Verde, correm edilos de 30 
dias, citando os interessa­
dos residentes em parte in­
certa nos Estados do Bra­
zil, José Pereira Gomes e 
Joaquim Pereira Gomes, da 
freguezia de Alhiães, para 
assistirem a todos os ter­
mos até final do inventa­
rio orphanologico por obito 
de Narciza da Costa, da 
referida freguezia.

Verifiquei, 
O juiz de direito 

Silva Dias.

o preço

Romance de palpitante T original de n Illustrado com perto de 
actualidade JOÃO GHAGAÒ 200 grav. eebromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e agttarellas originaes de Antonio Baeta

«o asrs
Editoros: LIBANIO & CONHA.—Rna do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem podidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias c ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.

I Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 c 125.

Aventuras de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho.

E' a historia dos 40 últimos an­
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en­
carniçado), escripto n’um eslylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa lODreis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud A 
C.B, casa editora e de connnissãn.

EDIÇÃO PORTÁTIL

Deposito do farinhas e farellos 
de differentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta­
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coke para casinha.

Carvão de forja para ferreiro. Car­
vão para machinas e fogões.

Commissario de vinhos, cereaes e outros generos.

traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000." REPRmNTAÇiO !! !
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e <lc 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos lheatros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo sucresso.

E' n’este momento parlicularmenle opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d essa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 1180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Berlrand—JOSÉ BASTOS — 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

1b» «isrir
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e sets estampas 
mpressas separadamenle. 
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de perte. 
Os Assignnntes da província p<- 
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda imprensa.

AS pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
foi'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas p«-l<» tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Roirozeiros, 73-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61 b—Porto.

GRANDES ARMAZÉNS 
DE

NTON1O CoRREIA BrAGA

CONSTAM DE
Grande quantidade de roupas brancas e 

de côr.
Centenares de córtes de fato e de calça 

de boas casemiras, pannos e cheviotes, bae­
tas, castorinas, pannos brancos, chilas, ris­
cados c colins.

Toda a qualidade de roupa feita para ho­
mem e mulher, tanto nova como usada.

Grande quantidade de chapeos e guarda-

I



FOLHA DE VJLLA VERDE

GRANDE NOVIDADE L1TTREARIA

0 FILHO DE DEUS<=>
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D. João da Gamara
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Editores -BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MARTYR
Nova producçSo de

ÉMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

CONDIÇÕES DASS1GNAT0RAS

pessoas das provin-

quanlias não inferiores a 1^000 reis sejam

luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

typ. d

A

4000
300

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Viuva Millionaria

Brindes a cada asslgnaníe—Um alhum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades o villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
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Myslcrws das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.
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08 MYSTEIROS DO PORTO
Gervaslo Lobato
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A empreza da «Bordadeirai* tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
ign antes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadcira»=Porto.
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Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi­
to-es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
ende ssliver o cartaz indicador.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se en> cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pago 
no aclo da enirega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra —UM ÁLBUM DE COIM 
BRA

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irnião, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna-

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilleralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1^300—Semestre 700-Trimestre 360

Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde de administração em Villa Verde e impresso na 
• Sá Pereira, Braga, Camno de D. Luiz I.
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0 jnQDB ILLUSTBHDB
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado; 73, 75—Lisboa.
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Em Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o umn pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
cora a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
I.ilterariaa Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen- 

ado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de Sã p.ag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3^000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado,) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Chrotno 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas seinanaes de 4 folhas e urna estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. Ò porte para as provincias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição spm ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coramissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

• ■ ® © tf) Vi 
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato Illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecbo do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a sor considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» ó fundado em factos tão absiilulamcnte 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepeional pelo seu grande 
merecimento, cm edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçôas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez

3 folhas ilíustradas com 3 gravuras e uuia capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis*

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da Gama â índia

Descripçào illnstrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello cm 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n'esta v la.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 

nha, 26 - Lisboa._________

EDITORES — BELEM & C.a—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um rcr indeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rarlo de primeira ordera o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principae 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro emhusias- 
nio entre os amadores da lilteratuia rotnantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta­
lento-e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissiinot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes corno A Mulher Fatal, .1 Martijr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, ete.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a e-perar que <> faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Oa Fi- 
Ihos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstiíicado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua públi- 
nação, como também a confiança com que vamos apresentai-a 
aos que nos derem al.onra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vfsía geral <lo monumento da Batalha

Tira In expressnmente em photographia para esto lim, e re­
produzida depois em çhrorno a 14 côr.-s, copia fiei da magestoso 
praça em todo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por|60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até bojo 
tera apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignante8 
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaos de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da anlece 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas dos provin­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna­
turas.

Acommissão é de 20 p. c , o sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recr-bem-se assignaturas no escriplorio dos edito­
res—ma do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.
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